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RESUMO

A biblioteca, dentre outras funções, é responsável em oferecer suporte adequado ao desenvolvimento de atividades de pesquisa a seus usuários. Considera aspectos desde a pesquisa como um conjunto de ações do encantamento por um tema/problema até sua apresentação final, o rol de atuação da biblioteca e do bibliotecário(a).O artigo se propõe a apresentar as etapas da pesquisa escolar, com ênfase especial na fase de formalização do trabalho escolar e relatar a experiência de uma bibliotecária em conjunto com a professora de metodologia do Colégio Agrícola de Camboriú, SC na construção de um manual para a normalização de trabalhos escolares. O trabalho foi desenvolvido com base nas normas da ABNT na área de documentação, bem como, na avaliação das necessidades da comunidade local. O produto final encontra-se disponível em http://www.bu.ufsc.br/cac/TrabalhoEscolar1.html. Na avaliação preliminar empírica pode-se constatar que a disponibilização das normas de apresentação de trabalhos escolares na versão on-line tem sido fator significativo para melhor disseminar a cultura e facilitar o seu uso pela comunidade escolar.
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Art. Prov - Eixo temáticos: 6. Projetos para desenvolvimento de competência em informação.

Tipo Preferido 1. Oral

1 BIBLIOTECAS NA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Na educação e cultura são necessários espaços públicos de acesso e uso da informação. Espaços estes que podem ser desde teatros, museus, telecentros e também as bibliotecas.

No ambiente escolar são ensinados os processos de leitura e escrita. Não compete apenas ao professor do ensino da língua pátria, mas aos demais professores das diversas disciplinas ensinar os signos e trabalhar as diferentes relações dos significados da informação na vida do educando. Ensinam-se processos para que o indivíduo possa sobreviver e interagir na sociedade.  E principalmente que consiga com outras leituras realizar suas interpretações da realidade vivenciada e com a escrita formalizar seu pensar. 

Nas instituições educacionais do ensino profissionalizante espera-se que o educando adquira competências, habilitações, desenvolva atitudes da área e possa interagir na sociedade de maneira multi- e trans-disciplinar. Sua formação não focaliza apenas técnicas da área, mas sim a sua aplicação conforme o contexto social no qual convive. Precisa saber buscar informações conforme necessidades específicas (habilidades desenvolvidas através da pesquisa escolar, apresentação de relatórios técnicos e científicos, elaboração de textos e outros documentos) e certamente saber referenciar suas fontes de informação para que confirme a autoridade no assunto.

No desenvolvimento primoroso das atividades de ensino saber como localizar e utilizar as fontes de informação torna-se o diferencial competitivo (no sentido de qualidade). Considerando a pesquisa no ambiente escolar como um conjunto de ações que envolvem desde o encantamento por um tema/problema até sua apresentação final, o rol de atuação da biblioteca e do bibliotecário(a) abrange inúmeras funções motivadoras na leitura e escrita.

O artigo se propõe a apresentar as etapas da pesquisa escolar, com ênfase especial na fase de formalização do trabalho escolar e relatar a experiência da bibliotecária em conjunto com a professora de metodologia do Colégio Agrícola de Camboriú, SC na construção de um manual para a normalização de trabalhos escolares.

2 PESQUISA NO AMBIENTE ESCOLAR

No desenvolvimento do aprendizado quanto mais fontes diversificadas e atualizadas de informação o indivíduo tiver acesso e fazer uso provavelmente melhor será seu aprendizado. Estatísticas sobre as escolas públicas brasileiras apontam, como relatam Wienberg e Edward (2005, p.72-74), que as dez mais bem colocadas escolas públicas no ranking do ensino têm em comum quanto aos professores: todos possuem curso superior ou estão cursando a universidade; freqüentam pelo menos dois cursos de atualização por ano; e dedicam ao menos duas horas diárias ao preparo das aulas. Enquanto os pais participam ativamente da vida escolar. As aulas contam com atividades extracurriculares, como teatro e poesia. Na infra-estrutura todas as escolas possuem biblioteca (grifo nosso).

O respectivo texto, “Na trilha coreana”, aponta que o grau de aprendizado do estudante é percebido conforme sua capacidade de ler e interpretar um texto, isto significa que quanto mais precária ela for, mais difícil será para o estudante absorver conhecimentos em outras matérias. Portanto, devem acontecer  atividades constantes e intercaladas de incentivo à leitura no ambiente escolar.

Concorda-se com o dizer de Graça Maria Fragoso (2005, p 47) sobre a biblioteca  ser “[...] o coração da escola, concedendo vida à comunidade escolar, uma vez que permanece em constante sintonia com o processo pedagógico.”

Certamente o acesso a recursos informacionais ainda é precário seja nas escolas públicas e mesmo nas bibliotecas públicas, pelo menos este é o caso crítico em Santa Catarina. As instituições educacionais com bibliotecas têm mostrado diferencial positivo ao realizar projetos e executar atividades de pesquisas. Isto significa que não basta existir um acervo, mas precisam ser dinamizadas ações leitoras educativas para fortalecer o processo de aprendizagem. 

2.1 Educação de usuários 

O termo Educação de usuários abrange todas as atividades desenvolvidas na biblioteca que objetivam contribuir de forma educativa para o melhor uso das informações nela acessíveis.

A importância do papel educativo das bibliotecas, evidencia-se em plena Era da Informação com maior ênfase por alguns pesquisadores da área da informação. O assunto vem sendo citado na literatura desde Foskett (1969, p.21) quando discorreu sobre a importância do papel educativo das bibliotecas industriais após a segunda guerra mundial, ressaltando que antigas bibliotecas técnicas poderiam ter desaparecido em conseqüência da falta de programas educativos e afirmou:

Qualquer biblioteca deve brotar de um contexto social no qual seja sentida sua necessidade de informações. Não basta, simplesmente colocar livros nas estantes e convidar as pessoas a usá-los. O serviço de informação surgiu da formação de grupos de especialistas empenhados na aquisição de informações; o serviço educativo surge da formação de grupos de aprendizes, mas basicamente o alvo é o mesmo: aumentar a eficiência do operário, tornando-o assim, um membro mais útil da organização, e, em verdade, da sociedade. 

Kuhlthau (1994) citada por Alves (2001), descreve que o papel educacional do bibliotecário na mediação do processo de busca e uso de informações abrange diversos níveis, conforme demonstra a quadro 1:

	NÍVEIS DE MEDIAÇÃO

	Serviço de Referência

[mediação no acesso e uso da informação]
	Educação do usuário

[mediação no processo de aprendizagem no uso das fontes de informação]

	Organizador: neste nível, não há propriamente uma mediação, o bibliotecário apenas precisa manter a coleção organizada para facilitar o auto atendimento.
	Organizador: Semelhante à mediação estabelecida no Serviço de Referência, aqui o usuário é auto instruído por meio de material instrucional, impresso ou eletrônico. A idéia é promover a “independência do usuário” no uso da biblioteca e de seus recursos. Treinamentos ou instruções não são oferecidos.

	Localizador: neste caso, o usuário recorre à  ajuda do bibliotecário para auxiliá-lo, ainda que a sua necessidade de informação seja uma questão simples que requeira apenas a indicação de uma fonte. Uma questão é considerada simples quando ela requer também uma resposta simples como por exemplo: Qual é a capital do Afeganistão?
	Professor: O bibliotecário oferece treinamentos simples do tipo visita orientada, promovida no início do semestre letivo, palestras sobre os produtos e serviços disponíveis etc. O objetivo desse tipo de mediação é divulgar os recursos e serviços para serem usados quando o usuário precisar.

	Identificador: Este tipo de mediação é requerido quando o usuário dirige-se à biblioteca/sistema de informação para buscar informações sobre um tópico geral. Neste caso, o bibliotecário deverá indicar uma lista de fontes que tratam do tema geral que motivou a busca. Nenhuma consideração a respeito do nível de necessidade ou estado do conhecimento do usuário é feita, tampouco o bibliotecário explica para o usuário que este é o primeiro estágio da busca e que, no estágio seguinte ele deverá fazer nova busca por informações pertinentes e ainda, num estágio posterior a busca será por informações específicas;
	Instrutor: No nível instrucional, a intenção é a partir de uma necessidade pontual, identificar uma fonte capaz de resolver aquela necessidade/problema. Para isso, o instrutor oferece instrução de como usar a fonte indicada. Aqui, começa a parceria com o professor, tendo em vista a necessidade de uma programação prévia das sessões que serão oferecidas. 

	Orientador: Ele não apenas indica as fontes de informação que devem ser utilizadas como também orienta como elas devem ser usadas. 


	Tutor: Juntamente com o professor, ele planeja uma série de sessões de treinamentos sobre um grupo de fontes, previamente, selecionadas que serão usadas para atender a uma necessidade específica, uma pesquisa solicitada pelo professor. Nesse caso, o usuário será orientado sobre os procedimentos para localização das fontes e de como preparar as estratégias de busca. Este tipo de treinamento embora ainda não seja voltado para a aprendizagem do processo de busca de informação, já é contextualizado pois parte de uma necessidade real. 

	Conselheiro: Reconhece a busca de informação como um processo e, através do diálogo com o usuário,  explica que esse processo é pessoal, dinâmico e evolucionário, ou seja a necessidade de informação se modifica à medida que o usuário interage com as fontes de informação, com o bibliotecário e com o sistema de informação.
	Conselheiro: A mediação do conselheiro é voltada para o processo de aprendizagem do uso da informação. Um nível de interação intensa se estabelece enquanto o problema/necessidade de informação evolui. O objetivo da medição é a interpretação e o uso da informação. Aprender a aprender é o foco.


Quadro 1 - Modelo de Mediação da Busca de Informação.

Fonte: Adaptado de Alves (2001).

O quadro acima possibilita entender as diferenças entre os serviços educativos centrados no usuário e os centrados na aprendizagem do  usuário. Os níveis se apresentam num sentido de mediação do mais simples para o mais complexo. Pode-se também dizer que a primeira coluna se propõe a atender às necessidades educacionais dos usuários sob o prisma do modelo educativo conteudista, já a segunda coluna busca atentar para as necessidades dos usuários numa perspectiva de construção do conhecimento.

Para que o apoio da biblioteca escolar aos seus usuários deixe de estar centrado  no fornecimento e ou acesso à informação, mas contribua para o seu acesso intelectual é necessário que os serviços bibliotecários  estejam integrados ao processo de ensino-aprendizagem da escola, inter-relacionando professor/aluno/bibliotecário em ações educativas que promovam o desenvolvimento de habilidades de busca e uso de informações significativas para a construção de conhecimentos.

A prática da pesquisa na escola é um dos grandes pontos de encontro entre educadores/educandos. Sua vivência propicia a criação de atividades interdisciplinares aliando forças para que o aluno inter-relacione e integre conteúdos, aprofunde seu aprendizado e ao mesmo tempo possa receber apoio de diversos professores e bibliotecário.

Os níveis e tipos de suporte a serem oferecidos pelos profissionais envolvidos em cada etapa da pesquisa são diferenciados, pois dentro deste curso probabilístico os focos de ação se alteram gradativamente conforme demonstra a figura 01:

ETAPAS EVOLUTIVAS DO PROCESSO DE PESQUISA ESCOLAR 

AVALIAÇÃO

FORMATAÇÃO

EXPLORAÇÃO

INICIAÇÃO


Busca de informações  sobre o tópico selecionado

Retrospectiva do processo vivido

Seleção e avaliação  interpretativa das informações

Mobilização da curiosidade  


Apreciação do produto final

Síntese e reconstrução dos conhecimentos

Interpretação das informações

Identificação da proposta do trabalho


Formulação do foco

Organização final da pesquisa

Avaliação do processo e do produto final

Seleção inicial de um tópico de estudo


Apresentação

Generalização da experiência vivida

Coleta de dados específica 

Contatos preliminares com fontes de informação

Figura 01 - Etapas Evolutivas do Processo de Pesquisa Escolar

Fonte: Faqueti (2002)

Professores, bibliotecários e alunos, se apresentam ora como educadores ora como educandos e todos aprendem na vivência desse processo ensino-aprendizagem através da pesquisa escolar. Como numa grande sinfonia, cada qual tocando seus instrumentos para um todo harmonioso.

O professor doutor Harbans Arora (2005) (consultor da ONU, Presidente da UNIPAZ/CE e conselheiro da UNIPAZ/Brasília) explicita o significado de sinfonia:

A palavra sinfonia engloba vibrações com diversas freqüências produzidas até mesmo em tempos diferentes. Por exemplo, numa orquestra sinfônica importante são a harmonia, a melodia e a ritmicidade. Numa organização, por sua vez, as pessoas podem ter pensamentos próprios, funções variadas, emoções e sentimentos diferentes, mas ainda a organização pode atuar harmonicamente numa visão sistêmica. 


Este todo harmonioso e sinfônico não é algo que se conquista do dia para a noite. É necessário preparação, envolvimento, atenção e entrega para viver este processo de formação orquestrada. O acolhimento e o respeito pelos saberes de cada componente é uma das pedras fundamentais em questão. 

Cada projeto de pesquisa que se inicia na escola pode ser uma nova sinfonia a ser construída. Cada professor, aluno, bibliotecário, possuem funções diferenciadas, tocam instrumentos diferentes, participam com os seus saberes e habilidades até que o produto final  seja alcançado, e então, possa ser apreciado, comentado no processo avaliativo e assim consolidar o processo de aprendizagem vivido.

No Colégio Agrícola de Camboriú - CAC, estão sendo desenvolvidas experiências em pequenos grupos onde se pode observar algumas interações que vislumbram esta construção sinfônica.

2.2 Leituras de processos vividos no Colégio Agrícola de Camboriú 

Na última década, os avanços tecnológicos oriundos das políticas públicas e educacionais desencadearam de um conjunto de mudanças significativas no Colégio Agrícola de Camboriú. Valores institucionais estão sendo gradativamente  redimensionados. 

Neste contexto, a biblioteca setorial do CAC, que desde sua criação  oferecia  serviços focados para o ensino médio e agropecuário, com a oferta de novos cursos na escola, abriu-se para outras áreas, redimensionou seu espaço físico, integrou-se ao Sistema Pergamum (http://aspro02.npd.ufsc.br/biblioteca/php/opcoes.php),  implantado no Sistema da Biblioteca Universitária/UFSC,  e passou a imprimir em seus serviços um novo modelo de gerenciamento, buscando mais qualidade e eficiência.

A qualidade no atendimento das necessidades educacionais especialmente no que tange a construção do conhecimento através da pesquisa escolar sempre norteou a prestação dos serviços.  

As produções escolares tais como: trabalhos escolares, relatórios de estágio e relatórios de viagens são considerados, se vividos de forma plena, ápices do processo de aprendizagem e merecem atenção especial para o momento de sua formatação. Esta fase apolínea, onde se busca a perfeição estética de uma apresentação formal. 

Para que os alunos possam montar a produção final de seus trabalhos de maneira adequada é necessário que eles estejam cientes dos padrões estéticos considerados ótimos pela comunidade escolar onde estudam. Neste sentido, a professora de Metodologia de Pesquisa da escola e a bibliotecária iniciaram a discussão sobre o assunto a partir do 1992.

O apoio de outros professores no movimento de se adotar um padrão da escola para apresentação de trabalhos/relatórios foi gradativo. Este apoio consolidou-se em 1995 com a inclusão da disciplina de “Metodologia da pesquisa” na grade curricular do curso de Agropecuária.

O desenvolvimento de normas para padronização dos trabalhos/relatórios para a escola, com base nas normas da área de documentação da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), fazendo-se as devidas adequações aos parâmetros locais. Todo o processo de construção de uma nova cultura na organização, precisa ser atualizado, ou seja gerar versões gradativamente lapidadas. O uso das orientações facilita o preenchimento de lacunas no sentido de referenciar fontes de informação, dar autoridade aos documentos formulados e estimulando o aprimoramento das pesquisas. 

É importante ressaltar que não basta criar normas, é fundamental que as pessoas da instituição encontrem significado no uso delas para que passem a serem incorporadas no cotidiano das atividades. 

A pesquisa escolar é uma vivência que precisa ser usada criativamente, coerente com os objetivos pedagógicos que o professor pretende alcançar, possibilitando que os alunos, através de uma interação rica com pessoas, fontes e  recursos diversos, para que atinjam autonomia com relação à forma de aprender e construir conhecimentos, desenvolvendo uma visão mais crítica e ampliada. 

E com o intuito de facilitar o uso das normas construiu-se o tutorial/manual “Orientações para elaboração e apresentação de trabalhos escolares: Colégio Agrícola de Camboriú – SC” ( http://www.bu.ufsc.br/cac/TrabalhoEscolar1.html ), elaborado pelas colegas da UFSC Mariléia Vanin (professora de metodologia) e Marouva Fallgater Faqueti (bibliotecária).

2.3 A construção da página web

O contato interativo e atento com os usuários propicia a detecção contínua de pontos frágeis e pontos fortes nos serviços oferecidos pela biblioteca. Utilizando-se a observação direta intensiva e sistemática descritas como técnica de pesquisa por Lakatos e Marconi (1991), foi possível detectar alguns pontos considerados chaves sobre as necessidades dos alunos do CAC frente ao uso das normas. 

“A observação ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que orientam seu comportamento “ mencionam Lakatos e Marconi (1991, p.191).

A observação constante dos alunos durante a formatação de seus trabalhos escolares elaborados no ambiente da biblioteca permitiu que se delineasse algumas tendências comportamentais dos alunos podendo-se apontar que:

a) preferem usar informações disponibilizadas na Web;

b) buscam usar um modelo pronto de trabalho (geralmente que tenha obtido um bom conceito) visando copiar a sua formatação;

c) o nível de atenção baixo durante a leitura das informações contidas na apostila de metodologia dificultando a qualidade da interpretação e uso;

d) buscam sempre caminhos que exijam o mínimo de elaborações mentais;

e) utilizam as normas de apresentação de trabalhos quando este é um critério definido pelo professor da disciplina.

Face às observações acima relatadas ponderou-se sobre a possibilidade de serem disponibilizadas as normas para apresentação de trabalhos na Web dentro de uma perspectiva diferenciada que atendesse as tendências e necessidades reais dos alunos. 

A concepção da organização estrutural da página foi baseada no modelo desenvolvido pelas bibliotecárias por Alves e Arruda (c2003) para apresentação das normas de referência bibliográfica. Os conteúdos da apostila impressos foram rescritos e reorganizados em marcação de linguagem para hipertexto (hyper text markup language – html) aproveitando um pouco dos recursos que esta linguagem oferece.  

Para suprir a necessidade dos alunos sobre o uso de modelos prontos optou-se em disponibilizar para cada parte do trabalho (capa, sumário, referências, entre outros) um exemplo em versão .doc (arquivos gerados pelo processador de textos Word da Microsoft). A escolha deste formato de arquivo decorre dos envolvidos estarem ambientados nesse software, além de oferecer ao usuário a rapidez para abrir a página e a facilidade em salvar o conteúdo fazendo-se as adaptações ao propósito desejado. O material ficou disponibilizado no servidor da Biblioteca Universitária da Universidade Federal de Santa Catarina referente a Biblioteca Setorial do Colégio Agrícola de Camboriú em: http://www.bu.ufsc.br/cac/TrabalhoEscolar1.html . 

2.4 Inclusão digital e a biblioteca 

A disseminação do uso da Internet tem impulsionado a revisão dos paradigmas educacionais e  influenciado os diversos setores da sociedade, permitindo a ampla difusão e troca de informações em todos os níveis.

As organizações educacionais possuem papel relevante no processo de inclusão digital de sua comunidade, tanto interna (ensino e pesquisa) quanto externa (serviço de extensão)  e deve oferecer condições físicas (acesso a equipamentos) e apoio educativo em  diferentes níveis de mediação (citados no início do capítulo).

A biblioteca, por ser um espaço aberto à comunidade em período integral (matutino, vespertino e noturno) destinado ao acesso e uso de informações torna-se um dos locais favoritos para contribuição neste processo de inclusão digital. Vai além de oferecer livros e outros materiais didáticos aos educandos, pois possibilita um espaço de interação entre pessoas e idéias. Um local de encontros e atividades que  favorece a inclusão social e intelectual abrangendo os alunos, funcionários e docentes do CAC, bem como, a comunidade local e regional. 

A dinamização da inclusão digital dos alunos é favorecida mediante a existência das normas locais referentes a produção de trabalhos e relatórios que requerem a sua digitação e formatação dentro de um modelo padrão.  Essa necessidade faz com que todos os alunos, desde o primeiro ano do curso, tenham que aprender a usar o computador e os serviços e produtos da biblioteca.

O acesso aos equipamentos pode ser realizado no laboratório de informática (em dias e horas determinadas) ou nos oito computadores disponíveis no espaço da biblioteca.

Para que os alunos possam melhorar a qualidade da formatação de seus trabalhos e preparar suas apresentações orais aprendendo a utilizar os recursos tecnológicos existentes na escola (data Show, DVD), a biblioteca oferece um serviço especializado de apoio. Para tanto, conta com um estagiário da área de informática (20 horas semanais) que orienta nas dúvidas quanto ao uso do equipamento e suas ferramentas. Outro suporte oferecido são as gravações dos trabalhos em CD-ROM e o escaneamento de imagens, utilizadas principalmente para a montagem de apresentações orais.

3 CONCLUSÃO


O uso da Internet proporciona um salto qualitativo no serviço de orientação instrucional às produções escolares. A acessibilidade dessas informações deixou de estar vinculada ao papel  e passou a integrar o universo virtual (hipertexto).

Percebe-se um retorno positivo vindo dos professores, dos alunos regulares e também dos alunos que já terminaram as disciplinas e estão na fase de elaboração do seu relatório. 

Numa avaliação preliminar empírica pode-se constatar que, disponibilizar as normas de apresentação de trabalhos escolares na versão on-line, tem sido fator preponderante para melhor disseminar e facilitar o seu uso pela comunidade escolar.

As observações realizadas por alguns  usuários apontam que:

a) a forma de apresentação da página está acessível;

b) a organização utilizada é de fácil entendimento;

c) acesso 24 horas facilita e promove o seu uso.

Apesar dos retornos favoráveis ora apresentados, tem-se consciência de que vários pontos podem ser melhorados e que o acompanhamento dos usuários no uso desta ferramenta será um dos pilares norteadores para suas atualizações.

Acredita-se que novas experiências instrucionais via Web  poderão ser desenvolvidas no futuro visando oferecer referenciais que estimulem e facilitem a vivência de todas as etapas da pesquisa. 

PRESENTATION OF SCHOOL WORKS: library in the learning process

Abstract:The library, between other functions, is responsible to support activities to help users to do research. Some research aspects are to be considering, the steps to rich on the actions that involve how to deal with a subject or problem until a final presentation, and good performance from the library staff included the librarian. The article present stages of school research, with special emphasis in the phase how to write using standards to prepare the work and tell the experience of a librarian and a methodology teacher at the Colégio Agricola de Camboriu – Santa Catarina – Brazil (Agricultural College of Camboriú) to construction of a manual for school works. The manual was developed on the ABNT documentation standards , as well as, the local community necessities evaluation. The manual is available in http://www.bu.ufsc.br/cac/TrabalhoEscolar1.html . An preliminary empirical evaluation shows that on-line manual help to do a better  school works and is a tool to disseminate a cultur and to to facilitate its use for the school community.

Keywords: Reading; Library; School research; Information resources.
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